
Vm cONGREssO BRASHEmo DE MANDlocA

Centro de Convenções da Bahia
Sdvador, BA  9 a 12 de novembro de 1994

RESUMO

!EIzâiçsÃÁsbDSAD!ÍSÊE\}E[ÊÊLÍÊÂcoMOTARiNiiADE£QLA.NAiNDÚsE±ALDE

E.M.R.Cardoso`, O.R.de Aguia£; E.J. Sampaio3

A indústria de compensados utiliza na colagem das lâminas para fonnação de chapas, a fi+rinha
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como  excedente  da  demanda  nacional.   Para  atender  este  mercado,   estima-se  que   serão
consumidos    no  Estado  18.000t  de  fàrinha  de  trigo,  importada  do  sul  do  país  com  custos
adicionais de transporte.  Objetivando conhecer a viabilidade da subtituição da frinha de trigo,
tradicionalmente  utilizada  no  Brasil,  pela  £àrinha  de  raspa  de  mandioca  como  componente
extensor  da  cola-de-uréia  fomàldeido,  a  EMBRAPA-CPATU  desenvolveu,  em  1994,  un
estudo nas instàlações de uma empresa de grande porte madeireiro, situado em Belém. A firinha
de mandioca foi obtida a partir das raspas secas ao sol até umidade em tomo de  12% e moída
em moinho de faca.  Como tratamento, utilizaram-se as seguintes concentrações de fàrinha de
mandioca  em  relação  a  fàrinha  de  trigo:  0%,  25%,  50%,  75%  e  100%.  Foram  utilizados
compensados de 5,3 mm e 18,0 mm. Os testes de avàliação desenvolveram-se em duas etapas,
sendo uma em nível industrial e a outra em laboratório.  Os de nível industrial constaram dos
testes   de   distribuição   da   cola   nas   passadeiras,   prensagem   tanto   a   ffio   como   quente,
esquadrejamento, lixamento e avaliação para expedição.  Os testes de laboratório constamm de
tração  e  resistência  ao  esforço  de  cisaJhamento  em  condições  normais  e  de  envelhecimento
precoce.  As  avaliações  industriais  indicaram  que  não  houvem,  em  toda  fase  de  manufatura,
problemas que inviabilizassem a substituição do trigo pela £rinha de mandioca. Com relação aos
testes de laboratório, os resultados mostraram valores médios superiores aos da frinha de trigo,
onde se pode concluir que é tecnicamente viável a substituição da fàrinha de trigo pela frii nha de
mandioca na colagem das lâminas dos compensados.
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